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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade 
Dialética”, apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante 
do trabalho de pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais 
diversos contextos, consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que 
tornaram viável a objetivação e as especificidades das ações educacionais e suas 
inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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GAMIFICAÇÃO NA SALA DE AULA UNIVERSITÁRIA:  
METODOLOGIA ATIVA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
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RESUMO:  Este artigo trata do uso dos princípios 
da gamificação tendo como perspectiva uma 
prática docente inovadora, numa ação de 
metodologia ativa e a Didática na formação de 
professores. Partindo do problema de pesquisa: 
como a sala de aula universitária pode ser 
reconfigurada pelos princípios da gamificação 
na perspectiva da metodologia ativa? Delineou-
se o objetivo: analisar a prática docente 
universitária em uma proposta de atividade 
para estudantes de Pedagogia, considerando 
os princípios da gamificação como estratégia 
metodológica ativa. A metodologia utilizada 
foi a pesquisa-ação, concebida no escopo 
da abordagem qualitativa na educação. Os 
autores de referência utilizados foram: Alarcão 
(2011); Masetto (2012); Vianna Y., Vianna M., 
Medina e Tanaka (2013), entre outros. Os 
resultados da pesquisa indicaram que a sala 
de aula universitária pode ser reconfigurada 
nos princípios da gamificação, a qual os 
estudantes imprimem sentido e significado 
ao reconhecerem que na sua formação inicial 

é uma estratégia de grande valia às práticas 
docentes de ação-reflexão-ação. 
PALAVRAS-CHAVE: Didática no Ensino 
Superior. Metodologia Ativa. Gamificação. 
 

1 |  INTRODUÇÃO 

Este artigo trata do uso dos princípios 
da gamificação em uma proposta de estudo 
na disciplina de Fundamentos da Educação 
Infantil, no curso de Pedagogia, tendo como 
perspectiva uma prática docente inovadora, 
com a aplicação de metodologia ativa e 
didática na formação de professores. Partiu-
se do problema de pesquisa: Como a sala 
de aula universitária pode ser reconfigurada 
pelos princípios da gamificação na perspectiva 
da metodologia ativa? O objetivo da proposta 
foi: Analisar a prática docente universitária em 
uma proposta de atividade para estudantes 
de Pedagogia, considerando os princípios da 
gamificação como estratégia metodológica 
ativa. 

Na abordagem qualitativa da pesquisa, 
a metodologia de pesquisa-ação foi a 
opção para o trabalho, considerando que 
tal percurso pressupõe características de 
reflexão e análise, prática e colaboração 
entre todos os participantes que se envolvem 
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concomitantemente no decorrer da pesquisa. Considerou-se a sala de aula universitária 
como espaço constituído para a formação inicial docente e a relação com os princípios 
da Didática e suas metodologias que evidenciem a perspectiva de formação-ação, 
numa estratégia de sala de aula baseada na gamificação, a qual se justifica pelas 
demandas do tempo presente, a análise teórica e reflexiva da formação como ação-
reflexão-ação, propiciada pela escolha do caminho metodológico da pesquisa. 

 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO 

Ensinar na Educação Superior requer dos professores ir além do conhecimento 
sobre as epistemologias de seus campos de saberes e pesquisa. Cada vez mais, 
na atualidade, os estudantes universitários chegam com suas opiniões o assunto 
da aula, formadas nas redes sociais ou sites de buscas, pois os temas a serem 
trabalhados e já foram enunciados nos planos de ensino e cronogramas divulgados 
no início do semestre pelos docentes.  

Assim são impostos novos desafios aos docentes, diferentes das tradicionais 
aulas de leitura de textos, seminário expositivos e exposição de conteúdos, estudo 
dirigido, entre outras estratégias de aula universitária. Na formação de professores 
tal desafio gera concomitante aos professores formadores a responsabilidade e 
tensão constante de terem estudantes que geralmente já estão nas salas de aulas da 
educação básica como educadores. Criar espaços de aula de efetividade formadora 
traz em perspectiva as possíveis relações que hoje – estudantes vivenciam, para – 
amanhã, estudantes-graduados, atuarem.  

Em recorte nessa pesquisa, a formação no curso de Pedagogia, inclui a Educação 
Infantil, com inúmeras especificidades que envolvem a criança pequena. A pesquisa 
ocorreu na disciplina de Fundamentos da educação infantil que analisa as perspectivas 
dos processos pedagógicos da primeira etapa da educação básica brasileira. Nela, 
os estudantes identificam o contexto educacional com vistas à organização das 
práticas pedagógicas, considerando as especificidades do desenvolvimento infantil 
e o processo de ensino e aprendizagem, o trabalho pedagógico no tempo, espaço, 
ludicidade e na relação entre cuidar-educar. 

A estratégia da aula, concebida como espaço contínuo de pesquisa-ação, 
envolveu refletir tanto sobre as práticas das professoras universitárias da disciplina, 
como a formação desses estudantes. Para tanto, valeu-se das palavras de Masetto 
(2012, p.24) ao descrever as situações perceptíveis nas mudanças no ensino 
superior que envolvem “processo de ensino, no incentivo à pesquisa, na parceria e 
coparticipação entre professor e aluno”. 

Processo de ensino que dimensiona o estudante como protagonista da sua 
formação, a pesquisa como propulsora às transformações da prática e na prática, a 
parceria e coparticipação docente-estudante na relação sala de aula, conhecimento e 
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mediação, e a formação de professores e ainda os elementos didáticos de conteúdo, 
objetivo, estratégias metodológicas da aula e avaliação. Essa reflexão perpassa em 
Alarcão (2011) ao considerar a Didática contributo na formação de professores à 
reflexão nas esferas do “saber, ser e saber-fazer” (p. 191). 

A proposta do trabalho parte das estratégias de ensino e ampliam as diversificadas 
possibilidades de ensino-aprendizagem, enfocando os aspectos relacionais, de maior 
complexidade do pensamento. Assim, os princípios da gamificação se alocam numa 
estratégia didática para uma prática ativa de todos, estudantes e professores em 
relação ao conteúdo da aula, com a criação de um ambiente favorável e que vincule a 
pesquisa como ponto central da elaboração dos conhecimentos e significados a partir 
dela. Também a inserção da mediação na proposta de encaminhamento que seja 
claro e factível, considerando tempo, espaço, pressupostos teóricos e o protagonismo 
do estudate de maneira criativa e inventiva. 

Para tanto, o espaço da aula é de constante criação, é colaborativo e cooperativo, 
é de convergências e divergências, é de planejamento, é de ação, é de vida 
(MASETTO, 2012)! As sugestões dos estudantes são mediadas e problematizadas 
pela mediação do docente universitário, sendo instigados a buscarem na pesquisa 
as hipóteses possíveis (ou não) de execução e transposição à prática da atividade. 
Assim, os princípios da gamificação na sala de aula favorecem o processo lúdico, 
é atrativo, desperta o engajamento, auxilia na resolução de problemas, dinamiza a 
aprendizagem desenvolvida pelas operações do pensamento, cognição, memória e 
atenção (VIANNA Y., VIANNA M., MEDINA, TANAKA, 2013). 

Os jogos na sala de aula são estrategicamente considerados na perspectiva 
das metodologias ativas, nessa reorganização das atividades de ensino, a Didática 
ganha espaço numa perspectiva inovadora, para transformação da realidade, os 
quais trazem sob perspectiva a “criatividade na solução dos problemas da vida” 
(BORDENAVE, PEREIRA, 2011, p. 281). 

 

3 |  FORMAÇÃO DOCENTE E A GAMIFICAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO 

NA SALA DE AULA UNIVERSTÁRIA 

A gamificação da sala de aula, na disciplina de Fundamentos da Educação Infantil, 
considerou a necessidade dos estudantes aprofundarem seus conhecimentos sobre 
autores de grande relevância aos estudos da criança que encontra-se nessa etapa 
da educação básica brasileira. Para tanto, considerou-se como base inicial teórica a 
organização de OliveiraFormosinho, Kishimoto e Pinazza, na obra Pedagogi(s) da 
Infância: dialogando com o passado, construindo o futuro (2007). Essa produção 
apresenta as principais influências de oito teóricos que são considerados de grande 
relevância nos estudos da criança pequena, sendo eles: Froebel, Dewey, Montessori, 
Freinet, Piaget, Vygotsky, Bruner e Malaguzzi. 
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Para criar os jogos os estudantes se debruçaram em ampliar o conhecimento sobre 
os princípios da gamificação que favorecem o desenvolvimento lúdico no processo da 
aprendizagem, na criação de narrativas, cumprimento de objetivos e regras, uso das 
tentativas, acertos e erros. Como atividade inicial, partiu-se das informações sobre a 
importância da gamificação em situações de ensino e aprendizagem com uma palestra 
feita por uma pesquisadora na área de estudo e que havia orientado um trabalho de 
Mestrado com pesquisa sobre jogos na Educação Infantil. Essa palestra permitiu que 
os estudantes discutissem os princípios dos jogos com estratégia didática na sala de 
aula. 

Tendo como conteúdo o estudo sobre os autores, foi problematizado pelas 
docentes como poderiam considerar a gamificação na sala de aula universitária e o 
conteúdo a serem desenvolvido, partindo para as considerações de elaborarem jogos 
que envolvessem o tema das aulas no decorrer dos meses de março e abril/2018. 
Assim formularam a mediação necessária que pudesse considerar os princípios da 
gamificação que não fossem momentos da aula somente de jogar, mas de elaborar e 
refletir em todo processo da elaboração, considerando também o diagnóstico inicial 
que apenas uma estudante já havia vivenciado o encaminhamento de uma prática 
semelhante em sua formação, ou seja, praticamente cem por cento dos estudantes 
era a primeira vez que vivenciariam essa estratégia metodológica. 

Considerou-se também, que os recursos tecnológicos seriam utilizados como 
suporte ao processo, mas que, devido ao tempo e formação técnica, os jogos 
deveriam ser feitos utilizando a maneira convencional a qual todos já tinham acesso e 
conhecimento anterior. Partiu-se para elaboração da proposta do jogo, que considerou 
o seguinte percurso de trabalho: 

1) Leitura do capítulo referente ao autor escolhido na obra de referência. 
Elaboração de 8 itens de maior destaque sobre a influência do autor em relação aos 
Fundamentos da Educação Infantil. 

2) Estabelecer um problema de pesquisa para a temática, que ficou con-
sensuado de maneira coletiva: como autores de grande relevância à educação in-
fluenciaram os fundamentos teóricos-metodológicos da Educação Infantil? 

3) Definição do objetivo da atividade proposta: discutir a influência dos 
autores de relevância à educação, na Educação Infantil e suas perspectivas teórico-
-pedagógicas na contemporaneidade. 

4) Escolha de um “jogo inspiração”, ou seja, a utilização da “base lógica” 
de um jogo reconhecido convencionalmente para a elaboração do jogo sobre o autor 
escolhido (ex.: jogo de tabuleiro, bingo, super trunfo, etc.) 

5) O jogo deveria ser elaborado de maneira física e que contemplasse a 
participação de todos os colegas da sala de aula. 
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6) Na confecção do jogo, deveriam ser considerados: 

- proposto para estudantes adultos do curso de Pedagogia 

- informações básica sobre autores de referência (longevidade, nacionalidade, 
formação) 

- contemplar 5 aspectos do autor e o impacto nos Fundamentos da Educação 
Infantil 

- apresentação de 2 obras do autor 

- articulação com o Art. 4º das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Infantil. 

- duas articulações com dos direitos da aprendizagem e desenvolvimento da 
criança expressos na Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 

- três concepções sobre a criança na visão do autor 

- uma ampliação que refletisse a pesquisa da equipe de trabalho para além do 
texto base 

- uma curiosidade sobre o autor 7) Aplicação do jogo na turma. 

Articulando-se à essa estratégia de aula, os processos de ensino e aprendizagem 
criam uma dinâmica que coloca o estudante em ação para a construção do 
conhecimento, de maneira significativa e ativa, nos princípios da gamificação, 
a construção que considera o processo cognitivo empregado para criar e ampliar 
possibilidades de aprendizagem com engajamento e colaboração de todos os 
participantes.  

 

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O procedimento metodológico tem como escopo a abordagem qualitativa, 
considerando como método a pesquisa-ação, a qual pressupõe a experiência e 
interação contínua entre o ambiente, professor e estudantes e o objeto da pesquisa, 
tendo a intencionalidade dimensionada com resultados efetivos e desejados. 
(GREENWOOD, LEVIN, 2006). A produção dos dados da pesquisa ocorreu por 
meio do roteiro de proposição da atividade e orientador da elaboração dos jogos, 
o qual continha os seguintes itens: tema (conteúdo das aulas conforme ementa 
da disciplina); objetivo; indicação da bibliografia básica; organização (composição 
das equipes de trabalho, indicadores do desenvolvimento da atividade, proposta 
de avaliação do processo, tempo designado à elaboração dos jogos e aplicação); 
critérios de avaliação do processo; autoavaliação (formulário para autoavaliação do 
processo criador e a estratégia do uso dos princípios da gamificação). 

O contexto da realidade pesquisada envolveram sessenta e quatro estudantes 
de Pedagogia, de duas turmas (manhã e noite), os quais foram organizados em 
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equipes de trabalho com 4 ou 5 participantes. Para analisar os resultados da estratégia 
empregada no decorrer das aulas de março e  abril/2018 utilizou-se dos critérios 
elencados por Amado e Cardoso (2013) que definem as características da pesquisa-
ação, como a fase da identificação dos problemas, sistematização dos dados, reflexão 
e análise em caráter autoavaliativo, ações orientadas e proposição colaborativa dos 
participantes da pesquisa desde o início até a divulgação da mesma, criando assim o 
compromisso nas relações teórico-práticas do ato educativo. 
 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados e discussões da pesquisa realizada foram evidenciados nas 
respostas dos estudantes à questão proposta na autoavaliação: como os princípios 
da gamificação contribuíram para a sua aprendizagem sobre os autores que 
fundamentam a Educação Infantil? Efetivamente, os resultados do encaminhamento 
feito, originou a autorreflexão dos estudantes, potencializando suas aprendizagens 
sobre o conteúdo da aula, o caráter colaborativo, a co-autoria na pesquisa e 
desenvolvimento, o empenho no processo e interesse (AMADO, CARDOSO, 2013), 
em discussões sobre o objetivo de discutir as influências dos autores indicados na 
obra-base utilizada para esse conteúdo da disciplina. Essas dimensões puderam ser 
percebidas nas respostas de alguns estudantes nas avaliações da aprendizagem: 

A criatividade e a forma clara que foi falado sobre os autores dentro dos jogos. 
(estudante 181); Criatividade e interação nos jogos. (estudante 28); A dedicação 
de todos com a proposta feita pela professora, esforço de correr atrás e pesquisar 
sobre o tema. (estudante 30); A responsabilidade de todos, buscando trazer 
informações certas e detalhes pensados para a atividade a ser realizada. (estudante 
05); Mais conhecimento melhor para mim futuramente. (estudante 12); Gostei muito 
de realizar e demonstrar aspectos relacionados ao autor, nos  jogos. (estudante 
58); A professora pela confiança na capacidade da turma e toda sua interação. 
Pela motivação em fazermos jogos tão maravilhosos. (estudante 26); O material 
gráfico e a síntese feita após jogarmos. (estudante 02); A maneira como o jogo 
foi conduzido, foi uma aprendizagem divertida e empolgante. (estudante 40); O 
processo de construção é muito estimulante para a aprendizagem. (estudante 15) 

 

Esses registros caracterizam a metodologia indicada para a pesquisa, percebe-
se que os estudantes mencionados significaram o propósito da participação-ação 
em suas trajetórias de aprendizagem. O caráter prático e ativo da pesquisa-ação os 
permitiu desenvolver o sentimento de pertença ao processo da aula, estrategicamente 
organizada para a reflexão na ação e para a ação, na construção significativa do 
conhecimento. 

Na dimensão de estabelecer o elo entre a Didática que o licenciado constitui 
em sua formação inicial tendo em vista à Didática para a prática docente, destaca-se 
a resposta da estudante 12, que dimensiona o conhecimento para o futuro. Assim, 
foi possível dimensionar os princípios da gamificação dentro de uma metodologia 

1  Autoavaliações numeradas, de 1 a 64, para preservar o anonimato dos participantes. 
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ativa, como estratégia Didática na formação de professores, a qual o pressupõe as 
tensões da contemporaneidade em suas relações e implicações que são produzidas 
nas interações, considerações, cotidianos e práticas da formação docente. 

 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho realizado nessa pesquisa que partiu da prática da docência 
Universitária e relação com a formação inicial de estudantes no curso de Pedagogia, 
traz em voga a importância da Didática que dimensiona a formação na/no decorrer 
da formação. Ao se discutir sobre a sala de aula universitária pode ser reconfigurada 
pelos princípios da gamificação numa estratégia metodológica ativa, indicou-se 
que os estudantes reconhecem que a prática vivenciada no decorrer da formação 
inicial docente traz perspectivas ao futuro profissional como professores/as, pois 
proporciona a co-participação, mediação, engajamento e significado ao processo de 
ensino  e aprendizagem. As docentes universitárias reconhecem que a Didática é 
campo repleto de sentidos e significados, a sala de aula é vívida, criadora e co-
criadora de experiências na ação-reflexão-ação. 
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